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ASSOCIATIVISMO ESTUDANTIL NA ARQUIVOLOGIA: um estudo de caso do 
Centro Acadêmico “Benedito Nunes” de Arquivologia da Universidade Federal do 

Pará 
 

Lucas Thierry Monte Verde Silva (lucasthierry12@hotmail.com)1; 
Geovanna Figueiredo dos Santos2 

1Graduando em Arquivologia. Universidade Federal do Pará (UFPA) 
2Graduanda em Arquivologia. Universidade Federal do Pará (UFPA) 

 
 
RESUMO 
O movimento associativista está presente em diversos âmbitos, inclusive no âmbito 
estudantil, proporcionando a união das forças para alcançar melhorias no ensino. A 
partir da identificação da lacuna de ensaios existentes no tangue as representações 
estudantis da Arquivologia, o que justifica a importância de dispor pesquisas com o 
objetivo de destacar a relevância deste centro acadêmico para a formação dos 
arquivistas no Estado do Pará. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, 
documental e entrevistas, onde possibilitou o registro da história e o trabalho 
realizado ou em andamento a favor da área arquivística. 
PALAVRAS-CHAVE: Associativismo; Associativismo Estudantil; Centro Acadêmico; 
Arquivologia. 
 

INTRODUÇÃO 

A terminologia Associativismo, por um dos vieses, define a prática social de 

criação e gestão de entidades desenvolvidas para alcançar/defender interesses 

compartilhados entre um grupo de pessoas ou empresas, interesses que promovem. 

Da gama de nichos que estabelecem essa prática associativa, estão os 

estudantes de graduação, que em conjunto, compõem as entidades de 

representação dentro das Instituições de Ensino Superior (IES), sejam elas públicas 

ou privadas, denominadas: Diretório Acadêmico (DA) e/ou Centro Acadêmico (CA) 

que são regulamentados pela Lei Federal nº 7.395 de 31 de outubro de 1985. 

Ao todo no Brasil existem 17 cursos de Arquivologia, um número ainda não 

tão expressivos como os demais cursos de graduação, mas há um movimento 

estudantil atuante em nossa área e a partir de uma rápida pesquisa, identificamos a 

lacuna de ensaios no que se diz respeito a este movimento associativista, o que 

justifica nosso empenho em materializar tal estudo. 

O objetivo deste trabalho é ressaltar a importância do Centro Acadêmico de 

Arquivologia “Benedito Nunes” (CAARQ) na formação do arquivista na UFPA. Os 

objetivos específicos foram elencados e divididos em três: apresentar a 
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representação discente dentro da UFPA, relatar a promoção de eventos acadêmicos 

extracurriculares e analisar os projetos em construção no CA, alicerçados em um 

levantamento bibliográfico sobre o tema associativismo, uma pesquisa documental e 

entrevistas. 

 

METODOLOGIA 

Nas fases desta pesquisa, iniciaremos com uma pesquisa bibliográfica para 

obter o embasamento teórico a respeito do associativismo. Na segunda fase, para 

obtermos os dados sobre o CAARQ, foram feitas entrevistas com os ex-presidentes 

e presidente, com a finalidade de coletar os dados históricos e atuais projetos e 

futuros, respectivamente. Com isso, para alcançar os demais objetivos, realizaremos 

uma pesquisa documental, a fim de: fundamentar a partir dos regimentos internos 

dos conselhos deliberativos em que há representação estudantil, coletar os dados 

referentes aos eventos acadêmicos extracurriculares e quantificá-los. 

 

DISCUSSÕES 

O associativismo é visto como uma forma de alcançar objetivos mediante a 

união de um grupo em prol de uma mesma finalidade. A incubadora social da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) com o apoio do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), desenvolveu uma cartilha sobre o 

associativismo. Nesta entende-se que: 

 
O Associativismo é um instrumento vital para que uma comunidade saia do 
anonimato e passe a ter maior expressão social, política, ambiental e 
econômica. É por meio de uma associação que a comunidade se fortalece 
e tem grandes chances de alcançar os objetivos comuns. O Associativismo 
é fruto da luta pela sobrevivência e pela melhoria das condições de vida de 
comunidades. (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA, 2015, p. 
5). 
 

Dessa forma, o associativismo atua com a união de todos os interessados e é 

importante observar essa união no âmbito estudantil, principalmente das 

universidades federais que adotam a democratização da gestão institucional, onde 

os discentes corroboram para a melhoria e consolidação dela. 

O Curso de Arquivologia da UFPA foi criado por meio da resolução nº 4.170-

A, de 06 de setembro de 2011. Anteriormente ao ato administrativo que o criou, o 

curso foi uma subunidade da Faculdade de Biblioteconomia (FABIB), ligada ao 
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Instituto de Ciências Sociais Aplicadas (ICSA). 

A primeira oferta de vagas foi no processo seletivo discente do ano de 2011., 

Logo que a primeira turma ingressou no curso, o primeiro obstáculo foi a falta de um 

corpo docente específico da área de Arquivologia, o que acarretou problemas como 

o atraso do início das aulas, em 10 meses; a melhoria dos espaços cedidos para o 

desenvolvimento das disciplinas e a aprovação do Projeto Político Pedagógico do 

curso. No ano de 2016 o então curso vira Faculdade. 

A partir deste contexto e surgimentos das demandas, manifestou-se a 

necessidade de se institucionalizar uma representação estudantil para dar amparo 

aos questionamentos dos discentes. É importante ressaltar o perfil dos primeiros 

ingressantes do curso, que em sua maioria já possuía outra graduação e agregaram 

experiências nas relações político-administrativas e representativas da UFPA devido 

a condição mencionada. O CAARQ foi fundado no dia 16 de fevereiro de 2012 em 

uma assembleia realizada em uma das salas de aula da FABIB. 

Desde a fundação do CAARQ (2012) até os dias atuais (2019), houve três 

gestões, cada uma com a duração de dois anos, conforme previsto no estatuto. A 

primeira gestão (2012-2014), ao término dos dois anos, pelo fato de ainda ter 

poucas turmas, optaram pela recondução do CAARQ por mais dois anos, até que 

em 2015 a então chapa denominada “EVOLUARQ” (2016/2017) assumiu a gestão. 

Atualmente a chapa denominada “TRANSFORMARQ” (2018/2019) está à frente do 

CA. 

Como espaços deliberativos que aspiram uma representação dos estudantes 

para a exposição e luta de demandas, elencamos o Conselho da FAARQ, a 

Congregação do ICSA e a Executiva Nacional de Estudantes de Arquivologia 

(ENEA). Esses espaços embasam a atuação representativa do CA, que de fato, se 

mostra atuante e participativo em prol das suas finalidades. 

Dentre as atividades realizadas pelo CA, os eventos acadêmicos 

extracurriculares, produtos diretos do CA, têm grande relevância e integram os 

seguintes projetos: 

● A Semana do Calouro de Arquivologia, que acontece todos os anos desde 

a criação do curso, sendo sua primeira edição organizada pelos próprios 

calouros que fundaram o CA, totalizando a carga horária de 20 (vinte) horas 

a cada ano de realização. 
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● A Jornada de Arquivologia que fora idealizada juntamente a direção da 

FABIB para dar visibilidade, disseminar o conhecimento arquivístico na 

sociedade paraense e integrar a academia com as instituições arquivísticas 

existente no estado. A primeira jornada aconteceu entre os dias 23 a 25 de 

outubro de 2013 no auditório setorial do campus básico da UFPA, 

totalizando 20 (vinte) horas de atividades (palestras, oficinas, minicursos, 

plenária final, assembleia geral); a segunda jornada ocorreu nos dias 10 a 12 

de dezembro de 2014 no auditório do CAPACIT da UFPA, com a temática 

‘Desafios e Perspectivas”, totalizando 20 (vinte) horas de atividades; a 

terceira jornada aconteceu entre os dias 02 e 03 de junho de 2016 no 

auditório setorial básico da UFPA com o tema “O ensino da Arquivologia no 

Pará”, totalizando 16 (dezesseis) horas de atividades e a quarta jornada 

ocorreu entre os dias 30 e 31 de outubro e 01 de novembro de 2018 também 

no auditório setorial básico, totalizando 12 (doze) horas de atividades. 

● O Açaí com Letras Arquivísticas é um evento criando em conjunto com o 

primeiro docente de arquivologia do então curso de arquivologia, o intuito é 

realizar oficinas com a temática definida a partir da necessidade dos 

discentes. A primeira edição foi realizada nos dias 27 e 28 de fevereiro de 

2014 e a segunda edição ocorreu nos dias 26 e 27 de maio de 2015, 

totalizando 06 (seis) horas cada. 

Entretanto, o CA colaborou e ainda colabora com os eventos promovidos 

tanto pela UFPA, FAARQ, ICSA quanto por iniciativa dos próprios estudantes. Como 

resultado a realização do XXII Encontro Nacional de Estudantes de Arquivologia 

(ENEARQ) que é o único evento em amplitude nacional a nível estudantil na 

arquivologia. O evento totalizou mais de 60 (sessenta) horas de atividades 

científicas, culturais, esportivas, turísticas e sociais com total apoio do CAARQ. 

A atual gestão (TRANSFORMARQ) tem dado seguimento e contribuído para 

o desenvolvimento e expansão do CAARQ, para exemplificar e ratificar a atuação do 

CA é possível elencar: a criação de uma ouvidoria para dar embasamento às 

demandas recebidas dos discentes, a atualização do estatuto (2012), a retomada do 

projeto “Açaí com Letras Arquivísticas”, manutenção, aquisição de móveis para o 

espaço de convivência dos estudantes de arquivologia e a contínua participação nos 

espaços deliberativos da UFPA. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos nesta pesquisa descrevem a importância de ser ter um 

CA e quão o CAARQ da UFPA tem contribuído para a área arquivística tanto no 

estado quanto fora dele. As instâncias deliberativas devidamente com seus assentos 

de representação devidamente ocupados. A promoção de eventos acadêmicos 

extracurriculares entre os anos de 2012 a 2018 somam aproximadamente 280 

(duzentos e oitenta) horas de atividades que difundem e aprimoram o 

ensino/aprendizado da Arquivologia. As análises dos projetos em andamento e 

futuros, indicam a continuação do trabalho eficiente/eficaz realizado, ratificam a 

defesa dos direitos e lutas em prol dos discentes de Arquivologia. 
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